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Prefácio dos Editores 

Q VOLUME VI "Tipos Psicológicos" e o volume VII - "O Eu e o 
Inconsciente" e "Psicologia do Inconsciente" - eram considerados 

básicos e imprescindíveis à compreensão de sua Obra Completa pelo 
próprio CG. JUNG. Nesta Obra Completa, o presente volimie n° XII, 
"Psicologia e Alquimia" ocupa imi lugar central. O texto é aqui 
apresentado em sua terceira edição. 

Por motivos técnicos, como se sabe, o duplo volume "Mysterium 
Conivmctionis" (vol. XIV/1 e 2) teve que ser publicado antes (1968), 
muito embora tenha sido escrito anos mais tarde e tivesse sido 
impensável sem o trabalho de pesquisa feito para o presente estudo. 
Sob o título "Estudos Alquímicos", o volume XIII compreende os 
trabalhos restantes de JUNG sobre esta temática que o fascinou e 
ocupou diu-ante dezenas de anos. 

O que o autor quis expressar precipuamente com "Psicologia e 
Alquimia" depreende-se do capítulo introdutório do presente 
volume, enquanto o prefácio à 1̂  edição (1944, volume V da série 
de ensaios psicológicos por ele editada) apresenta imi histórico 
resumido da gênese da obra. Apesar de o tema fugir aparentemente 
à normalidade, e do modo como o autor o elaborou em seu rico jogo 
de inter-relações, o editor, como se verifica no prefácio à segvmda 
edição (1952), surpreendeu-se com o sucesso do livro. A experiência 
com traduções - nomeadamente o fato de a edição anglo-americana, 
no âmbito dos Collected Works 1970 ter exigido uma reedição - é 
mais iraia prova de que o presente estudo não atua apenas em 
profundidade, mas felizmente também em amplitude. Uma relação 
espiritualizada e anímica com a realidade material deve exercer 
sobre a nova geração uma atração toda especial, por ser capaz de 
curar a dissociação antinatural e secvdar da psique ocidental e, 
simultaneamente, de superar de dentro o materialismo. 



Lembre-se o leitor das observações d.; CG. JUNG em "Memórias, 
Sonhos e Reflexões" (1961), onde ele relata de modo todo pessoal 
o seu encontro e confronto com o mundo do espírito e das imagens 
alquímicas, no capítulo sobre "A orígeri da obra". Levar a sério a 
"realidade da alma" - e em primeiro lugar a da própria alma -
significa obviamente para o editor, sempre e de novo, a conexão com 
forças que ultrapassam o destino individual e conseguem captar 
intuitivamente uma nova era ao mesmo .;empo que ajudam a formá-
la criativamente. 

Lembramo-nos, agradecidos, de todüs as colaboradoras de CG. 
JUNG, que nos facilitaram sensivelmente o trabalho editorial deste 
volume, com sua erudição e seu cuidado. Assim, por exemplo, 
pudemos dispor do índice em sua base. Depois do afastamento das 
nossas dedicadas colaboradoras de muitos anos, Marie-Louise Atten-
hofer e Jost Hoemi, para se dedicarem à conclusão de seus estudos, 
a elaboração parcial deste índice inusitadamente trabalhoso foi 
assumido pelo Sr. Dr. Rudolf ten Haai'. Essa exaustiva tarefa foi 
terminada pela nova colaboradora, Sra. Elisabeth Imboden-Stahel, 
que merece nossos melhores agradecimentos. 

A fim de corresponder a inúmeros pedidos e conquanto seu 
sentido não seja esclarecido no contexto, traduzimos para o alemão 
todas as passagens'do texto em lÍEgua estrangeira ainda não 
traduzidas no original. Essas traduções foram acrescentadas direta­
mente no lugar, ou por meio de nota de rodapé entre colchetes [ ] 
(este sinal aliás é utilizado toda vez que as observações forem do 
Editor). 

Outono de 1971 

Os editores 
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Prefácio 

TVrO PRESENTE VOLUME \ 'dos Ensaios Psicológicos imprimiram-se 
dois trabalhos importantes, que faziam parte de conferências 

pronimciadas nas reuniões Eranos. As palestras foram publicadas 
pela primeira vez no "Anuário Eranos" 1935 e 1936. O volume da 
atual edição foi praticamente duplicado por exposições suplemen­
tares e por uma documentação mais completa. Além disso, o texto 
foi aprimorado sob diversc-s aspectos e em parte reorganizado. A 
apresentação, enriquecida com material ilustrativo complementar, 
também é nova. O grande número de ilustrações acrescidas ao texto 
justifica-se pelo fato de a;: imagens simbólicas pertencerem, por 
assim dizer, à constituição espiritual alquímica. Aquilo que não se 
podia exprimir ou se exprimia apenas imperfeitamente através da 
palavra escrita, o alquimista traduziu em suas imagens, cuja lin­
guagem, apesar de extravagante, era muitas vezes mais inteligível 
do que seus conceitos filosiiíicos insuficiei tes. Entre essas imagens 
e as que são criadas espontaneamente por pacientes em tratamento 
psíquico, existe para o conhecedor uma óbvia relação formal e de 
conteúdo, na qual, no entanto, não pretendo me deter expressis 
verbis no decorrer da minha exposição. 

Quero expressar meu especial agradecimento à Sra. Dr. phil. 
M.-L. von Franz, pela ajuda filológica na tradução dos controvertidos 
textos de ZÓZIMO, em parte deteriorados e de difícil interpretação. 
À Sra. cand. phil. R. Schärf agradeço a pesquisa sobre a lenda de Og 
e do Unicórnio na literatura talmúdica. Pela elaboração do índice, 
agradeço à Sra. Dr. phü. L. Frey, e à Sra. O. Fröbe-Kapteyn pela coleta 
das fotocópias que lhe havia pedido, de numerosas imagens 
a lquímicas . Quero expressar igualmente meus melhores 
agradecimentos à Sra. Dr. phü. J. Jacobi pela seleção e organização 
do material ilustrativo, coiro também por ter-se encarregado da 
impressão. 
Kihnacht, Janeiro de 1943 CG. JUNG 

11 



Prefácio à segunda edi ;;ão 

•p MOTIVO de grande alegria que um livro, que tantas exigências 
faz ao leitor, possa ser editado pela segimda vez em poucos anos. 

Isso me leva a concluir, com muita satisfação, que este trabalho 
encontrou um público numeroso e receptivo. 

A segunda edição é publicada sem alterações, apenas com 
algumas correções e complementações. Devo um especia-
1 agradecimento à Sra. L. Hurvdtz-Eisner pela minuciosa revisão do 
texto e do índice. 

Julho de 1951 

CG. JUNG 
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Fig. 1. O Criador corno Senhor do universo tripartido ou quadripartido (quatro 
elementos). A água e o fogo constituem a contrapartida do céu. 

Líber patris saplentíae In; Theatrum chemicum Britannicuin (16E1) 
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INTRODUÇÃO A PROBLEMÁTICA 
DA PSICOLOGIA RELIGIOSA DA 

ALQUIMIA 

Calamum quassatum non conteret 
et linum fiimigans non extinguet (Is 42,3) 

(Ele não quebrará o caniço rachado 
e não apagará a mecha fumegante.) 

15 



Fig. 2. O par ajoelhado de alquimistas junto ao forno do opus (obra), invocando 
a bênção de Deus. 
Mutus liber {n02) 

QUEM já estiver familiarizado com a psicologia dos complexos não 
terá necessidade alguma destas observações à guisa de 

introdução às investigações aqui apresentadas. Creio, no entanto, 
que o leitor leigo e despreparado precisa deste esclarecimento 
inicial. O conceito de processo de individuação, por um lado, e a 
alquimia, por outro, parecem muito distantes entre si e é quase 
impossível para a imaginação conceber uma ponte que os ligue. A 
este tipo de leitor devo os esclarecimentos que se seguem, mesmo 
porque, no momento em que minhas conferências foram publicadas, 
constatei uma certa perplexidade por parte de meus críticos. 

O que tenho a dizer acerca da natureza da alma está baseado 
em primeiro lugar em observações feitas sobre o homem. Os argumen­
tos contra tais observações levantavam o problema de que elas se 
referiam a experiências quase inacessíveis e até então desco-
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nhecidas. É um fato curioso constatar a freqüência com que todos, 
até os menos aptos, acham que sabem tudo sobre psicologia, como 
se a psique fosse um domínio acessível ao conhecimento geral. No 
entanto, todo verdadeiro conhecedor da alma humana concordará 
comigo, se eu disser que ela pertence às regiões mais obscuras e 
misteriosas da nossa experiência. Nimca se sabe o bastante neste 
domínio. Na minha atividade prática, não passa um só dia sem que 
eu me defronte com algo de novo e inesperado. É verdade que as 
minhas experiências não fazem parte das banalidades da vida 
cotidiana, mas elas estão ao alcance de todos os psicoterapeutas que 
se ocupam deste campo particular. Acho pois impertinente a 
acusação que me fazem no tocante ao caráter desconhecido das 
experiências por mim comimicadas. Não me sinto responsável pela 
insuficiência dos leigos em matéria de psicologia. 

No processo analítico, isto é, no confronto dialético do cons­
ciente e do inconsciente constata-se um desenvolvimento, um 
progresso em direção a uma certa meta ou fim cuja natureza 
enigmática me ocupou durante anos a fio. Os tratamentos psíquicos 
podem chegar a um. fim em todos os estágios possíveis do desenvol­
vimento, sem que por isso se tenha o sentimento de ter alcançado 
uma meta. Certas soluções típicas e temporárias ocorrem: 1. depois 
que o indivíduo recebeu um bom conselho; 2. depois de uma 
confissão mais ou Aenos completa, porém suficiente; 3. depois de 
haver reconhecido um conteúdo essencial, até então inconsciente, 
cuja conscientização imprime um novo impulso à sua vida e às suas 
atividades; 4. depois de libertar-se da psique infantil após um longo 
trabalho efetuado; 5. depois de conseguir uma nova adaptação 
racionai a condições de vida talvez difíceis ou incomuns; 6. depois 
do desaparecimento de sintomas dolorosos; 7. depois de uma 
mudança positiva do destino, tais como: exames, noivado, casamen­
to, divórcio, mudança de profissão, e tc; 8. depois da redescoberta 
de pertencer a uma crença religiosa, ou de uma conversão; 9. depois 
de começar a erigir uma filosofia de vida ("filosofia", no antigo 
sentido da palavra!). 

Se bem que a esta enumeração possam ser introduzidas diversas 
modificações, ela define de um modo geral as principais situações 
em que o processo analítico ou psicoterapêutico chega a um fim 
provisório, ou às vezes definitivo. A experiência, porém, mostra que 
há um número relativamente grande de pacientes paia os quais a 
conclusão aparente do trabalho jimto ao médico não significa de 
modo algum o fim do processo analítico. Pelo contrário, o confironto 
com o inconsciente continua do mesmo modo que no caso daqueles 
que não interromperam o trabalho junto ao médico. Ocasio-
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nalmente, ao encontrarmos tais pacientes anos depois, não é raro 
que contem histórias interessantes de suas transformações 
posteriores ao tratamento. Essas ocorrências fortaleceram inicial­
mente minha hipótese de que há na alma um processo que tende 
para um fun, independentemente das condições exteriores; essas 
mesmas ocorrências libertaram-me da preocupação que eu pudesse 
ser a causa única de um processo psíquico inautêntico (e, portanto, 
contrário à natureza). Esse receio não era descabido, uma vez que 
certos pacientes não são levados ao desfecho do trabalho analítico 
por nenhum dos argumentos mencionados nas nove categorias -
nem mesmo por uma conversão religiosa - e nem pela mais 
espetacular liberação dos sintomas neuróticos. Foram precisamente 
casos desta natureza que me convenceram de que o tratamento das 
neuroses se abre para um problema bem mais amplo, além do campo 
exclusivamente médico e diante do qual a ciência médica é de todo 
insatisfatória. 

Lembrando os primórdios da análise, há cerca de cinqüenta 
anos, com suas concepções pseudobiológicas e sua depreciação do 
processo de desenvolvimento anímico, podemos constatar que ainda 
hoje se considera a persistência no trabalho analítico como "fuga à 
vida", "transferência não resolvida", "auto-erotismo", etc. No entan­
to, como todas as coisas comportam dois pontos de vista, uma 
apreciação negativa desse "ficar pendente" no sentido da vida só 
seria legítima se fosse provado que nada de positivo subjaz a ele. A 
impaciência do médico, aliás muito compreensível, nada prova por 
si mesma. E é preciso não esquecer que foi através da paciência 
indizível dos pesquisadores que a nova ciência conseguiu erigir um 
conhecimento mais profundo da natureza da alma; certos resultados 
terapêuticos inesperados foram obtidos graças à perseverança ab­
negada do médico. As opiniões negativas e injustificadas são levianas 
e às vezes também perniciosas, não passando de um disfarce da 
ignorância, ou melhor, sendo uma tentativa de esquivar-se à respon­
sabilidade e ao confronto incondicional. O trabalho analítico 
conduzirá mais cedo ou mais tarde ao confronto inevitável entre o 
eu e o tu, e o tu e o eu, muito além de qualquer pretexto humano; 
assim pois é provável e mesmo necessário que tanto o paciente 
quanto o médico sintam o problema na própria pele. Ninguém mexe 
com fogo ou veneno sem ser atingido em algum ponto vulnerável; 
assim, o verdadeiro médico não é aquele que fica ao lado, mas sim 
dentro do processo. 

Tanto para o médico, como para o paciente, o "ficar pendente", 
ou a dependência pode tomar-se algo indesejável, incompreensível 
e até mesmo insuportável, sem que isso signiÍEíque algo de negativo 
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para a vida. Pelo contrário, pode até ser uma dependência (um "ficar 
pendente") de caráter positivo: se por um lado parece um obstáculo 
aparentemente insuperável, por outro, representa uma situação 
única, exigindo um esforço máximo que compromete o homem total. 
Podemos então dizer que de fato, enquanto o paciente estiver firme 
e inconscientemente à procura da solução de um problema insolúvel, 
a arte ou a técnica do médico consiste em fazer o possível para 
ajudá-lo nessa busca. "Ars totum requirit hominem!" (a Arte requer 
o homem inteiro!), exclama um velho alquimista. Justamente é este 
"homo totus" que se procura. O esforço do médico, bem como a 
busca do paciente, perseguem esse "homem total" oculto e ainda^ 
não manifesto, que é também o homem mais amplo e futuro. No 
entanto, o caminho correto que leva à totalidade é infelizmente feito 
de desvios e extravios do destino. Trata-se da 'longissima via", que 
não é uma reta, mas uma linha que serpenteia, unindo os opostos à 
maneira do caduceu, senda cujos meandros labirínticos não nos 
poupam do terror. Nesta via ocorrem as experiências que se consi­
deram de "difícil acesso". Poderíamos dizer que elas são inacessíveis 
por serem dispendiosas, imia vez que exigem de nós o que mais 
tememos, isto é, a totalidade. Aliás, falamos constantemente sobre 
ela - sua teorização é interminável -, mas a evitamos na vida real. 
Prefere-se geralmente cultivar a "psicologia de compartimentos", 
onde uma gaveta nada sabe do que a outra contém. 

Receio que a responsabilidade por este estado de coisas não deva 
ser apenas atribuída à inconsciência e impotência do indivíduo, mas 
também à educação anímica geral do homem europeu. Esta não 
depende só da competência das religiões dominantes, mas também 
deriva da natureza delas; somente as religiões ultrapassam os 
sistemas racionalistas, referindo-se tanto ao homem exterior quanto 
ao homem interior. Podemos acusar o cristianismo de retrógrado a 
fim de desculpar nossas próprias falhas. Não pretendo, porém, 
cometer o erro de atribuir à religião algo que em primeiro lugar é 
devido à incompetência humana. Assim pois não me refiro a uma 
compreensão melhor e mais profunda do cristianismo, mas a uma 
superficialidade e a um equívoco evidentes para todos nós. A exi­
gência da "imitatio Christi", isto é, a exigência de seguir seu modelo, 
tomando-nos semelhantes a ele, deveria conduzir o homem interior 
ao seu pleno desenvolvimento e exaltação. Mas o fiel, de mentalidade 
superficial e formalística, transforma esse modelo num objeto exter­
no de culto; a veneração desse objeto o impede de atingir as 

1. É digno de nota que, numa obra sobre homilética, um teólogo protestante 
tenha a coragem de exigir a integridade ética do pregador - e isto, invocando a minha 
psicologia (HÄNDLER, Die Predigt). 
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profundezas da alma, a fim de transformá-la naquela totalidade que 
corresponde ao modelo. Dessa forma, o mediador divino permanece 
do lado de fora, como uma imagem, enquanto o homem continua 
fragmentário, intocado em sua natureza mais profunda. Pois bem, 
Cristo pode ser imitado até o ponto extremo da estigmatização, sem 
que seu imitador chegue nem de longe ao modelo e seu significado. 
Não se trata de uma simples imitação, que não transforma o homem, 
representando assim um mero artifício. Pelo contrário, trata-se de 
realizar o modelo segundo os meios próprios de cada um - Deo 
concedente - na esfera da vida individual. Em todo o caso, não 
esqueçamos que uma imitação inautêntica supõe às vezes um 
tremendo esforço moral; neste caso, apesar da meta não ser atingida, 
há o mérito da entrega total a um valor supremo, embora este 
permaneça externo. Não é impossível que pelo mérito do esforço 
total a pessoa possa ter o pressentimento de sua totalidade, mediante 
o sentimento da graça, peculiar a este tipo de vivência. 

A concepção inadequada da "imitatio Christi" apenas exterior é 
reforçada pelo preconceito europeu que distingue a atitude ocidental 
da oriental. O homem ocidental sucumbe ao feitiço das "dez mil 
coisas": distingue o particular, uma vez que está preso ao eu e ao 
objeto, permanecendo insconsciente no que diz respeito às raízes 
profundas de todo o ser. Inversamente, o homem oriental vivência 
o mundo das coisas particulares e o seu próprio eu como um sonho, 
pelo fato de seu ser encontrar-se enraizado no fundamento originá­
rio; este o atrai de forma tão poderosa que relativiza sua relação com 
o mundo, de um modo muitas vezes incompreensível para nós. A 
atitude ocidental - que dá ênfase ao objeto - tende a relegar o 
"modelo" de Cristo a seu aspecto objetai, roubando-lhe a misteriosa 
relação com o homem interior. Este preconceito faz com que, por 
exemplo, os exegetas protestantes interpretem hvtòs vficüv (referin­
do-se ao reino de Deus), como "entre vós" e não "dentro de vós". 
Nada pretendo dizer sobre a validade da atitude ocidental, já que 
estamos mais do que persuadidos de sua problematicidade. Se nos 
confrontarmos, porém, com o homem oriental - o que é tarefa do 
psicólogo-tal confronto suscita dúvidas difíceis de serem resolvidas. 
Quem tiver a pretensão de resolver essa questão cometerá uma 
violência, pois mesmo sem saber estará se arrogando a ser um 
"arbiter mundi". No que me concerne, prefiro o dom precioso da 
dúvida, uma vez que esta não lesa a virgindade dos fenômenos 
incomensuráveis. 

Cristo, enquanto modelo, carregou os pecados do mundo. Ora, 
quando o modelo permanece totalmente exterior, o mesmo se dá 
com os pecados do indivíduo, o qual se toma mais fragmentário do 
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que nunca; o equívoco superficial em que incorre lhe abre o caminho 
fácil de jogar literalmente sobre Cristo seus pecados, afim de escapar 
a imia responsabilidade mais profunda, e isto contradiz o espírito 
do cristianismo. Esse formalismo e afrouxamento foram a causa da 
Reforma, mas são também inerentes ao protestantismo. No caso do 
valor supremo (Cristo) e o maior desvalor (o pecado) permanecerem 
do lado de fora, a alma ficará esvaziada; faltar-lhe-á o mais baixo e 
o mais alto. A atitude oriental (principalmente a hindu) representa 
o contrário dessa atitude: o mais alto e o mais baixo estão dentro do 
sujeito (transcendental). Por este motivo o significado do "atman", 
do si-mesmo, é elevado além de todos os limites. No homem ociden- -
tal, no entanto, o valor do si-mesmo desce até o grau O. Isto explica 
a desvalorização generalizada da alma no Ocidente. Quem quer que 
fale de realidade da alma será censiarado por seu "psicologismo" e 
quando se fala em psicologia é neste tom: "é apenas psicológico..." 
A idéia de que há fatores psíquicos equivalentes a figuras divinas 
determina a desvalorização destas últimas. É quase uma blasfêmia 
pensar que uma vivência religiosa possa ser um processo psíquico; 
é então introduzido o argtmiento de que tal vivência "não é apenas 
psicológica". O psíquico é só natureza - e por isso se pensa comu-
mente que nada de religioso pode provir dele. Tais criticos não 
hesitam, no entanto, em fazer todas as religiões derivarem da 
natureza da alma, 'excetuando a que professam. Julgo significativo 
o fato de que duas resenhas teológicas de meu livro Psicologia e 
Religião - uma católica e outra protestante - silenciaram delibe­
radamente minha demonstração da origem psíquica dos fenômenos 
religiosos. 

10 Em face disto dever-se-ia perguntar: donde procede toda essa 
informação acerca da alma, que permite dizer: "apenas anímico"? 
Pois é assim que fala e pensa o homem ocidental cuja alma, pelo 
visto, "de nada vale". Se tivesse valor, falar-se-ia dela com mais 
respeito. Como não é este o caso, conclui-se que não se dá nenhum 
valor a ela. Isto não ocorre sempre e necessariamente em toda parte, 
mas só quando não se põe nada dentro da alma, "deixando Deus do 
lado de fora". (Um pouco mais de Meister Eckhart não faria mal a 
ninguém!) 

1 ] Uma projeção exclusivamente religiosa pode privar a alma de 
seus valores, tomá-la incapaz de prosseguir em seu desenvolvimen­
to, por inanição, retendo-a num estado inconsciente. Ela pode 
também cair vítima da ilusão de que a causa de todo o mal provém 
de fora, sem que lhe ocorra indagar como e em que medida ela 
mesma contribui para isso. A alma parece assim tão insignificante 
a ponto de ser considerada incapaz do mal e muito menos do bem. 
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Entretanto, se a alma não desempenha papel algum, ávida religiosa 
se congela em pura exterioridade e formalismo. Como quer que 
imaginemos a relação entre Deus e a alma, vima coisa é certa: é 
impossível considerar a alma como "nada mais do que". Pelo con­
trário, ela possui a dignidade de um ser que tem o dom da relação 
consciente com a divindade. Mesmo que se tratasse apenas da 
relação de uma gota de água com o mar, este último deixaria de 
existir sem a pluralidade das gotas. A afirmação dogmática da 
imortalidade da alma a eleva acima da mortalidade do homem 
corporal, fazendo-a partícipe de uma qualidade sobrenatural. Deste 
modo, ela ultrapassa muito em significado ao homem mortal cons­
ciente, e portanto seria vedado ao cristão considerar a alma como 
um "nada mais do que". Assim como o olho corresponde ao sol, a 
alma corresponde a Deus. E pelo fato de nossa consciência não ser 
capaz de apreender a alma, é ridículo falar acerca da mesma em tom 
condescendente ou depreciativo. O próprio cristão que tem fé não 
conhece os caminhos secretos de Deus, e deve permitir que este 
decida se quer agir sobre ele a partir de fora, ou internamente, 
através da alma. O fiel não pode contestar o fato de que há "somnia 
a Deo missa" (sonhos enviados por Deus) e iluminações da alma 
impossíveis de serem remetidas a causas externas. Seria uma 
blasfêmia afirmar que Deus pode manifestar-se em toda a parte, 
menos na alma humana. Ora, a intimidade da relação entre Deus e 
a alma exclui de antemão toda e qualquer depreciação desta última. 
Seria talvez excessivo falar de uma relação de parentesco; mas, de 
qualquer modo, deve haver na alma uma possibilidade de relação, 
isto é, forçosamente ela deve ter em si algo que corresponda ao ser 
de Deus, pois de outra forma jamais se estabeleceria uma conexão 
entre ambos. Esta correspondência, formulada psicologicamente, é 
o arquétipo da imagem de Deus. 

Todo arquétipo é capaz de uma diferenciação e de um desenvol- 12 
vimento infinitos. Daí o fato de poder ser mais ou menos desenvol­
vido. Numa forma exterior de religião, em que toda ênfase repousa 
na figura externa (tratando-se, neste caso, de uma projeção mais ou 
menos completa), o arquétipo é idêntico às representações externas, 

2. o dogma do homem à imagem e semelhança de Deus também tem a maior 
importância na avaliação do fator humano - sem falar da encarnação de Deus. 

3. O fato de o diabo também poder possuir a alma não reduz a importância da 
mesma. 

4. Por esta razão é totalmente impensável, do ponto de vista psicológico, que 
Deus seja apenas o "totalmente outro"; pois o "totalmente outro" não pode ser o íntimo 
mais íntimo da alma - e Deus o é. As únicas afirmações psicologicamente corretas 
acerca da imagem de Deus são os paradoxos ou as antonomias. 
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mas permanece inconsciente enquanto fator anímico. Quando um 
conteúdo inconsciente é quase totalmente substituído por uma 
imagem projetada, isso determina sua exclusão de qualquer 
influência e participação no tocante à consciência. Sua própria vida 
é com isto profundamente prejudicada uma vez que é impedido de 
exercer sua função natural de formação da consciência; mais ainda, 
ele permanece inalterado em sua forma originária, pois no incons­
ciente nada se transforma. A partir de um certo ponto, o conteúdo 
inconsciente pode apresentar até mesmo uma tendência à regressão, 
a níveis mais profundos e arcaicos. Pode acontecer que um cristão, 
mesmo acreditando em todas as imagens sagradas, permaneça-
indiferenciado e imutável no mais íntimo de sua alma, porque seu 
Deus se encontra completamente "fora" e não é vivenciado em sua 
alma. Seus motivos e interesses decisivos e determinantes bem como 
seus impulsos não provêm da esfera do cristianismo, mas de uma 
alma inconsciente e indiferenciada que é, como sempre, pagã e 
arcaica. Não só a vida individual, mas a soma das vidas individuais 
que constituem um povo, provam a verdade desta afirmação. Os 
grandes acontecimentos do mimdo, planejados e realizados pelo 
homem, não são inspirados pelo cristianismo, mas por um paganis­
mo indisfarçável. Tal fato se origina de uma alma que permaneceu 
arcaica, não tendo sido nem de longe tocada pelo cristianismo. Como 
a Igreja supõe, cóm razão, o "semel credidisse" (ter acreditado 
alguma vez) deixa alguns vestígios; entretanto, nada transparece 
deles nos principais fatos em curso. A cultura cristã mostrou-se 
assustadoramente vazia: nada mais do que um verniz externo, 
porquanto o homem interior permaneceu intocado, alheio à trans­
formação. Sua alma não corresponde às crenças exteriores. O Cristo 
em sua alma não acompanhou o desenvolvimento exterior. Sim, 
exteriormente tudo aí está, na imagem e na palavra, na Igreja e na 
Bíblia, mas o mesmo não se dá, dentro. No interior, reinam os deuses 
arcaicos, como nunca; ou melhor, a correspondência entre a imagem 
interna e externa de Deus não se desenvolveu por carência de cultura 
anímica, ficando retida no paganismo. A educação cristã fez o 
humanamente possível, mas não bastou. Poucos experimentaram a 
imagem divina como a qualidade mais íntima da própria alma. 
Apenas travaram conhecimento com um Cristo exterior, e nunca a 
partir do íntimo de sua alma; este é o motivo pelo qual dentro dela 
reina ainda o mais obscuro paganismo. E é o paganismo que inunda 
a chamada cultura cristã, ora com indisfarçável clareza, ora sob um 
disfarce gasto que não convence a ninguém. 

13 Com os meios utilizados até hoje foi impossível cristianizar a 
alma, a fim de que as exigências mais elementares da ética cristã 
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tivessem alguma influência substancial sobre os principais reclamos 
do europeu cristão. É verdade que os missionários cristãos pregam 
o Evangelho aos pobres pagãos nus, mas os pagãos interiores que 
povoam a Europa ainda não ouviram essa mensagem. A cristandade 
deverá recomeçar necessariamente do início se quiser cumprir sua 
elevada tarefa educativa. Enquanto a religião restringir-se à fé e à 
forma exterior, e a função religiosa não for uma experiência da 
própria alma, nada de essencial poderá ocorrer. Compreendamos 
ainda que o "Mysterium Magnum" não é apenas algo de existente 
por si mesmo, mas também algo que se enraíza principalmente na 
alma humana. Quem não sabe isto por experiência própria pode ser 
um doutor em teologia, mas nada conhece de religião e ainda menos 
de educação humana. 

Todavia, quando demonstro que a alma possui uma função 14 
religiosa natural , e quando reafínno que a tarefa mais nobre de toda 
a educação (do adulto) é a de transpor para a consciência o arquétipo 
da imagem de Deus, suas irradiações e efeitos, são justamente os 
teólogos que me atacam e me acusam de "psicologismo". Se os 
valores supremos não estivessem depositados na alma, tal como 
mostra a experiência, sem eliminar o ctvrí/^ifiov nvevfia (o espírito 
da contrafação, que também nela está presente), a psicologia não 
me interessaria absolutamente, pois nesse caso a alma não passaria 
de um miserável vapor. Sei, porém, através de centenas de 
experiências, que não é este o caso. Ela contém e corresponde a tudo 
quanto o dogma formulou a seu respeito e mais ainda, aquilo que 
toma a alma capaz de ser um olho destinado a contemplar a luz. Isto 
requer, de sua parte, uma extensão ilimitada e uma profundidade 
insondável. Já ftii acusado de "deificar a alma". Isto é falso, não fui 
eu, mas o próprio Deus quem a deificou! Não fui eu que atribuí uma 
função religiosa à alma; simplesmente apresentei os fatos que 
provam ser a alma "naturaliter religiosa", isto é, dotada de uma 
função religiosa: função esta que não inventei, nem coloquei ar­
bitrariamente nela, mas que ela produz por si mesma, sem ser 
influenciada por qualquer idéia ou sugestão. Numa trágica cegueira, 
esses teólogos ignoram que não se trata de provar a existência da 
luz, e sim de que há cegos incapazes de saber que seus olhos 
poderiam enxergar. Seria muito mais importante ensinar ao homem 
a arte de enxergar. É óbvio que a maioria das pessoas é incapaz de 
estabelecer uma relação entre as imagens sagradas e sua própria 
alma, isto é, não conseguem perceber a que ponto tais imagens 
dormitam em seu próprio inconsciente. Para tomar possível esta 

5. TERTUUANO: "Anima naturaliter Christiana" (A alma é naturalmente cristã) 
[/^logeticus, XVÏI]. 
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visão interior, é preciso desimpedir o caminho que possibilita essa 
faculdade de ver. Sinceramente, não posso imaginar como isso seria 
exeqüível sem a psicologia, isto é, sem tocar a alma. 

15 Outro mal-entendido de conseqüências igualmente sérias con­
siste em atribuir à psicologia a intenção de ser uma nova doutrina, 
talvez herética. Quando um cego aprende a enxergar, ninguém 
espera dele que descubra imediatamente novas verdades com um 
olJhar poderoso de águia. Já é algo promiíjsor que ele veja alguma 
coisa, podendo compreender até certo ponto o que está vendo. Na 
psicologia, trata-se do ato de ver, c não da construção de novas 
verdades religiosas, quando as doutrinas existentes ainda não foram-
reconhecidas e compreendidas. Em matéria de religião é sabido que 
não se pode entender o que não se experimentou interiormente. 
Apenas na experiência interior se revela a relação da alma com 
aquilo que é apresentado e pregado exteriormente, a modo de um 
parentesco ou correspondência de tipo "sponsus - sponsa". Ao 
afirmar, como psicólogo, que Deus é um arquétipo, eu me refiro ao 
tipo impresso na almia; a origem da palavra tipo vem do grego rvjios, 
que significa batida, algo que imprime. Assim, a própria palavra 
arquétipo já pressupõe alguma coisa que imprime. A psicologia, 
enquanto ciência da alma, deve restringii- se ao seu objeto e 
precaver-se no sentido de não ultrapassar seus limitas, fazendo 
afirmações metafísicas ou não importa que profissão de fé. Se a 
psicologia pretendesse pressupor um Deus com.o causa hipotética, 
estaria reclamando implicitamente a possibilidade de uma prova de 
Deus. Com isso, extrapolaria seu campo de competência de um modo 
absolutamente inadmissível. Ciência se pode ser ciência; não há 
profissões de fé "científicas", nem "conrradictiones in adiecto" 
(contradições nos termos). Ignoramios era última instância de onde 
se origina o arquétipo, da mesma forma que ignoramos a origem da 
alma. A competência da psicologia enquanto ciência empírica não 
vai além da possibilidade de constatar, à base de uma pesquisa 
comparativa, se o tipo encontrado na aJma pode ou não ser desig­
nado como uma "imagem de Deus'. Desta íonna, nada se afirma de 
positivo ou de negativo acerca de uma possível existência de Deus, 
do mesmo modo que o arquétipo do "herói" não pressupõe a sua 
existência. 

16 As minhas pesquisas psicológicas, provando a existência de 
certos tipos psíquicos, bem como a sua analogia com representações 
religiosas conhecidas, abrem uma possibilidade de acesso a 

6. Como aqui se trata da questão do esforço humano, deixo de lado os atos da 
graça que fogem à alçada humana. 
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